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Grupos 
“incentivam” 
consumo 
de álcool”
111  O mesmo estu-

do refere que o álcool é 
um elemento que marca 
presença na praxe e nos 
seus cânticos, “sobretudo 
nos seus momentos mais 
festivos ou que, poden-
do não ser estritamente 
praxe, estão de alguma 
forma relacionados com 
ela”, como alguns janta-
res de estudantes, quando 
são entoadas músicas que 
“incentivam o consumo ou 
que exaltam o gosto dos 
estudantes pelas bebidas 
alcoólicas”.

Aliás, os autores vão mais 
longe e dão conta da exis-
tência de alguns grupos de 
praxe (conhecidos como 
“tertúlias”) que “incenti-
vam ativamente o consu-
mo de álcool por parte dos 
seus elementos, escolhen-
do por vezes nomes cole-
tivos que refl etem o gosto 
dos seus membros pela 
ingestão dessa substância”. 

Contudo, salientam que 
na mesma cidade, também 
houve quem referisse, nos 
inquéritos, que os “caloi-
ros” já chegam à univer-
sidade com hábitos de 
consumo e “os estudantes 
mais velhos sentem que 
devem tentar refrear a in-
gestão de bebidas”. 

Apesar de o estudo afi r-
mar que o consumo de 
álcool abusivo por parte 
de alguns estudantes em 
certas atividades de praxe 
não poderá ser dissociado 
daquilo que são as tendên-
cias globais de consumo, 
a verdade é que os auto-
res falam de “estratégias 
mobilizadas pelas marcas 
comerciais” e da cultura 
boémia que, historica-
mente, marca certos am-
bientes estudantis, como 
fatores que incentivam o 
consumo.

Além disso, dão ainda 
conta do estudo de Elísio 
Estanque (2016). O pro-
fessor da UC observou que 
o consumo de álcool abu-
sivo em certos momentos 
festivos relacionados com 
os costumes académicos, 
“associando-o aos inte-
resses das cervejeiras e 
a novas modalidades de 
consumo entre os jovens, 
como o binge drinking, 
onde o objetivo é atingir o 
mais rapidamente possível 
o estado de embriaguez”. 
P. C. A. 

111  Mais de 80 por 
cento das instituições de 
ensino superior reúnem-
se formalmente com as 
estruturas de praxe para 
sensibilizá-las e alertá-las 
para as situações de abu-
sos, articular iniciativas 
conjuntas ou estabelecer 
uma regulação interna 
destas atividades. O dado 
consta do  estudo “A praxe 
como Fenómeno Social”, 
promovido pela Direção-
Geral do Ensino Superior 
e elaborado por uma equi-
pa conjunta do ISCTE-IUL, 
da Universidade do Porto 
e do CES da Universidade 
de Coimbra.

Ora, de acordo com o do-
cumento a que o Diário As 
Beiras teve acesso, “se as 
instituições encorajam e 
valorizam as praxes, reco-
nhecendo e legitimando 
as estruturas estudantis 
informais que mais dire-
tamente organizam ativi-
dades, é provável que os 
estudantes encarem a sua 
participação como ‘natu-
ral’ ou até ‘inevitável’”.

Contornos sexistas 
e homofóbicos

Segundo os investigado-
res, o inquérito às institui-
ções de ensino superior e 
às associações académicas 
e de estudantes, ao qual 
responderam 64 institui-
ções e 25 associações de 
estudantes, não sendo su-
ficiente para extrapola-
ção estatística, permite ter 
uma primeira fotografia 
da realidade das praxes 
académicas no conjunto 
dos distritos do país. E o 
retrato que é feito pelos 
investigadores não é pa-
cífi co. Desde logo porque 
referem que, “em certos 
momento, a hierarquia e a 
coesão grupal “reproduzi-
da” pela praxe reforçam-
se diminuindo o outro, o 
que ocorre nas disputas 
entre cursos, onde pode 
verificar-se a dissemina-
ção de imagens ofensivas 

para mulheres e homosse-
xuais, assumindo, nessas 
alturas, contornos clara-
mente sexistas e homo-
fóbicos”.

 “Tradição plástica”
Numa referência à tra-

dição que está na base da 
praxe, os autores dizem 
tratar-se de uma tradição 
“inventada”, que é tam-
bém uma “tradição plás-
tica”, na medida em que 
– referem – as práticas “se 
transformam à medida 
que as gerações se reno-
vam”, processo que é fa-
cilitado pela transmissão 
oral.

“Coimbra “inventa” o 
conceito de praxe na se-
gunda metade do século 
XIX, mas novos signifi ca-
dos vão-se acrescentan-
do ao longo do tempo, 
mantendo alguma con-
tinuidade histórica, mas 
obscurecendo ao mesmo 
tempo a génese do fenó-
meno”, pode ler-se no re-
latório. 

Em 1980, com o fim do 
luto académico, e depois 
de várias mudanças, os ri-
tuais de praxe regressam 
“em força”, “num proces-
so de generalização que 

rapidamente se estendeu 
a todo o ensino superior”, 
notam os autores.

Dos inquéritos realiza-
dos para este estudo, os 
autores referem que a 
maioria das associações 
académicas concorda 
com a existência de pra-
xes e opõe-se à proibição 
da prática.

O estudo identifica as-
sociações que são favorá-
veis desde que não haja 
abusos e ofensas à integri-
dade dos estudantes, de-
fendendo algumas delas 
que é necessário reforçar 
o carácter de integração 
das atividades.

Em termos gerais, a per-
ceção das instituições de 
ensino superior e das as-
sociações académicas e de 
estudantes sobre o fenó-
meno da praxe é bastante 
próxima.

Poucos casos 
de abusos

À maioria das institui-
ções nunca chegaram 
casos de violência ou de 
abuso, embora nos casos 
em que tenha havido, 
ou não existiram conse-
quências, ou as sanções 
consistiram na suspen-
são temporária da praxe 
ou dos responsáveis ou 
a proibição da praxe na 
instituição.

O estudo revela também 
que mais de metade das 
instituições de ensino su-
perior (cerca de 60 por 
cento) não concorda com 
a proibição da praxe aca-
démica nos campus das 
instituições, e 20 por cen-
to diz concordar. Entre as 
instituições que não con-
cordam com a proibição 
no campus destacam-se 
dois argumentos: o facto 
de dentro das instituições 
ser mais fácil haver um 
controlo destas atividades 
e de a instituição reconhe-
cer a importância da exis-
tência dos rituais de praxe. 
| Patrícia Cruz Almeida 

Estudo refere que maioria das associações académicas concorda com a existência da praxe

Praxe de Coimbra é 
uma tradição “inventada”

60%
das instituições de 

ensino superior não 
concorda com a proibição 
da praxe nos campus das 

instituições

14%
das instituições de 

ensino superior revela 
que já lhe foram 

comunicados casos de 
violência na praxe 

números
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Ministro diz que é preciso 
“dar a volta às praxes”
111 O ministro do Ensi-

no Superior avisa que é pre-
ciso “dar a volta às praxes” 
tornando a “integração 
dos estudantes” nas uni-
versidades em momentos 
de “mais cultura e ciência”, 
defendendo que essa é a 
“verdadeiramente a tradi-
ção académica”.

Em Braga, na Universida-
de do Minho para a apre-
sentação do estudo “A pra-
xe como Fenómeno Social”, 
Manuel Heitor garantiu tra-
balho no sentido de com-
bater a humilhação como 
“tradição académica”.

O titular da pasta da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino 
Superior mostrou ainda 
preocupação com o fi nan-
ciamento de bebidas alco-
ólicas a algumas atividades 
estudantis.

“Temos que dar a volta às 
praxes e garantir um pro-
cesso positivo de integra-
ção dos estudantes”, disse.

“O que o estudo mostra 

é que as praxes estão en-
raizadas e, por isso, temos 
que valorizar as práticas 
e as boas práticas de inte-
gração com mais cultura, 
com mais ciência pois isso é 
verdadeiramente a tradição 
académica”, explanou.

Manuel Heitor, que dei-
xou como garantia que irá 
trabalhar “para que a hu-
milhação não seja uma tra-
dição académica”, deixou 
ainda uma outra preocupa-
ção: “O que me preocupa é 
o fi nanciamento da indús-
tria de bebidas alcoólicas 
a algumas dessas praxes “, 
disse, lembrando que o fi -
nanciamento público a as-
sociações académicas “está 
totalmente regulado”.

O estudo recomenda que 
o Governo deveria criar 
uma linha gratuita e per-
manente de apoio a vítimas 
de violência no contexto 
das praxes académicas que 
garanta aconselhamento 
jurídico.

Ministro irá trabalhar “para que humilhação não seja uma tradição”

Autores de estudo 
defendem “alternativas”
111 Os coordenadores 

do estudo apresentado 
sobre praxes académicas 
defendem que a legislação 
existente “é muito comple-
ta” e que, em vez de uma 
“bula legislativa”, era ne-
cessário existir “alternati-
vas de integração e socia-
bilização” àqueles rituais 
no ensino superior.

Em declarações aos jor-
nalistas, o coordenador do 
estudo, João Teixeira Lopes, 
do Instituto de Sociologia 
da Universidade do Porto, 
salientou a preocupação 
por alguns valores trans-
mitidos nas praxes acadé-
micas, como a “obediência, 
humilhação e sujeição” se-
rem encarados como “va-
lores fundamentais” para 
a vida adulta.

“A legislação que existe é 
muito completa, é avança-
da, prevê várias situações, 

não é preciso nenhum 
tipo de bula legislativa 
para resolver esta situa-
ção, mas era preciso que 
as instituições do ensino 
superior tivessem todas 
elas, por exemplo, gabine-
tes de apoio à integração 
do estudante ou gabinetes 
de apoio jurídico nos ca-
sos de abuso, humilhação 
do estudante”, apontou o 
investigador.

Segundo João Teixeira Lo-
pes, “é fundamental que 
no ensino superior existam 
alternativas de integração 
e sociabilização que não 
sejam apenas as da praxe”.

Para o investigador é 
necessário defender “que 
se viva num país onde va-
lores como a obediência 
e sujeição sejam valores 
fundamentais, exigidos, 
por exemplo, por uma em-
presa”.

111  O presidente da 
Associação Académica 
de Coimbra (AAC) não vê 
“com bons olhos” a intro-
missão das instituições de 
ensino superior e do Go-
verno na integração dos 
estudantes, e criticou a 
tentativa de se “policiar” 
a praxe.

“Não vejo com bons 
olhos a intromissão das 
instituições de ensino su-
perior na integração dos 
estudantes, no sentido de 
policiar a atividade estu-
dantil. Não é benéfi co e é 
infrutífero”, disse à Lusa 
o presidente da AAC, Ale-
xandre Amado.

Segundo o dirigente es-
tudantil, “os estudantes 
têm de ter autonomia e li-
berdade para integrarem 
os seus colegas e de faze-
rem o processo de integra-
ção de uma forma adulta, 
emancipada”.

A AAC “vê na praxe uma 
forma de os estudantes 
fazerem a sua integração, 
que é inserida na liberda-
de de cada um”, referiu o 
presidente da AAC, que re-
agia ao estudo promovido 
pela Direção Geral do En-
sino Superior e elaborado 
por uma equipa conjunta 
de investigadores.

Apesar das críticas, Ale-
xandre Amado fi cou satis-
feito com o facto de se po-
der fazer “uma discussão 
das praxes e da integração 
dos estudantes por esse 
via”, sublinhando que a 

associação que lidera está 
disponível “e entende que 
é importante participar 
nessa discussão”.

"É importante que haja 
um processo de conscien-
cialização e que os abusos 
e as humilhações sejam re-
portadas e constantemen-
te combatidas”, notou, 
realçando que é impor-
tante que “a sociedade se 
mantenha vigilante contra 
situações de abuso”.

O dirigente recordou que 
a AAC tem “um programa 
extenso de integração, in-
dependentemente do con-
texto da praxe”, realçando 
que iniciativas em que se 
promova a cultura e a ci-
ência também “são bem-
vindas” pela associação.

Sobre a recomendação 
do estudo de o Governo 
criar uma linha gratuita de 
apoio a vítimas de violên-
cia em praxes, Alexandre 
Amado vincou que essa 
parece ser “uma boa suges-
tão”, mas que não deve ser 
dirigida somente a vítimas 
de abusos em contexto de 
praxe.

O presidente da AAC afi r-
mou ainda que, quando se 
fala de “exclusão de lógi-
cas hierárquicas”, o Gover-
no deveria também olhar 
para o modelo de organi-
zação das instituições de 
ensino superior de forma 
“a garantir uma participa-
ção mais democrática e a 
preparar os alunos para 
uma vida cívica plena”.

AAC contra policiamento 
do Governo ou de outros

“Os estudantes têm de ter autonomia e liberdade para integrarem os seus colegas”, diz Alexandre Amado
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Posição da AAC:

1  Dirigente estudantil 
diz que não ver 
com bons olhos a 
intromissão das 
instituições de 
ensino superior 
na integração dos 
estudantes

2  Apesar das críticas, 
Alexandre Amado 
fi ca satisfeito 
com o facto de se 
poder fazer “uma 
discussão das 
praxes”




